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Democratas festejam 
a maioria no Senado

Manutenção do controle na casa anima integrantes do partido do presidente Biden, enquanto Trump, desgastado 
mas ainda com popularidade entre seus seguidores, insiste em nova candidatura que deve ser anunciada amanhã

D
emocratas do partido 
do presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden, 
comemoraram, ontem, 

a manutenção do controle do 
Senado nas eleições de meio 
de mandato, um resultado que 
abala seus rivais republicanos, 
enquanto Donald Trump se pre-
para para uma possível nova 
candidatura presidencial em 
2024. A senadora dos EUA Ca-
therine Cortez Masto (D-NV) 
comentou a vitória no Carpen-
ters International Training Cen-
ter em 13 de novembro de 2022 
em Las Vegas, Nevada.

“É motivo de comemoração”, 
disse uma sorridente Nancy Pe-
losi, líder dos democratas na 
Câmara dos Representantes, à 
CNN, depois que a reeleição da 
senadora Catherine Cortez Mas-
to no estado de Nevada foi anun-
ciada no sábado.

“Quem teria pensado há dois 
meses que aquela ‘onda vermelha’ 
se tornaria uma gota muito peque-
na”, brincou Pelosi, referindo-se à 
cor do Partido Republicano.

Diante da alta inflação e da im-
popularidade de Biden, líderes 
republicanos chegaram a prever 
um “tsunami” vermelho durante 

a votação de 8 de novembro.
Onipresente na campanha, 

Trump tinha como objetivo sur-
far a onda republicana para forta-
lecer sua nova candidatura à Casa 
Branca. Um “grande anúncio” ain-
da é esperado amanhã, mas seu 
humor mudou.

Trump atribuiu a derrota a Mit-
ch McConnell, líder dos republica-
nos no Senado, um forte aliado du-
rante seu mandato, mas de quem 
se distanciou desde o ataque ao 
Capitólio, em 6 de janeiro de 2021, 
por partidários do magnata.

“Ele estragou a eleição e todos o 
desprezam”, disse o ex-presidente 
republicano em rede social, criti-
cando McConnell por não gastar 
o suficiente na campanha de Bla-
ke Masters, apoiado por Trump 
no Arizona.

A derrota de Masters, assim co-
mo de outra das fichas de Trump 
em Nevada, permite que os demo-
cratas mantenham 50 assentos dos 
100 no Senado e, portanto, lhes dá 
o domínio da Câmara alta, já que a 
vice-presidente Kamala Harris tem 
o voto de desempate.

Esse resultado ilumina o ho-
rizonte de Biden. “Sinto-me 
bem e estou esperançoso com 
os próximos dois anos”, disse o 

presidente, de Phnom Penh, no 
Camboja, onde se encontrou com 
líderes asiáticos antes de viajar 
para a cúpula do G20, em Bali.

Os democratas começam até 
a sonhar em manter maioria na 
Câmara dos Representantes. “Ain-
da achamos que temos chances 
de vencer”, afirmou Pelosi, en-
quanto os resultados ainda são 

aguardados em cerca de vinte dis-
tritos eleitorais. Os republicanos 
detêm, atualmente, 211 dos 218 
assentos necessários para garan-
tir uma maioria, enquanto os de-
mocratas teriam entre 204 e 206.

Entre os republicanos, Trump 
não é o único incomodado. “O 
velho partido está morto, é hora 
de enterrá-lo”, tuitou o senador 

Josh Hawley, uma figura repu-
blicana de direita, que pediu “a 
construção de algo novo”. Ou-
tros aliados de Trump quererem 
desafiar os líderes do partido no 
Congresso, cujos cargos estarão 
em disputa em breve.

Entre os moderados, o gover-
nador de Maryland, Larry Hogan, 
apresentado como possível adver-
sário de Trump em 2024, atribui o 
fiasco ao bilionário republicano.

“Esta é a terceira eleição con-
secutiva que Donald Trump nos 
fez perder”, criticou Hogan, no 
domingo, à CNN. “Estou cansado 
de perder”, disse ele, retomando 
um pouco da retórica que ganha 
força nos últimos dias na mídia 
conservadora.

Aos 76 anos, Trump ainda man-
tém popularidade com parte do 
eleitorado republicano e as pes-
quisas, até agora, mostram que 
ele ainda venceria uma primária 
republicana. O ex-presidente dos 
EUA é alvo de várias investigações 
por seu papel no ataque à sede do 
Congresso e por sua gestão dos ar-
quivos secretos da Casa Branca. No 
entanto, um anúncio de nova can-
didatura, que deve acontecer ama-
nhã, tornaria uma possível acusa-
ção mais sensível.
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Seis pessoas morrerem no 
acidente aéreo ocorrido na 
tarde de sábado, quando 
dois aviões da Segunda 
Guerra Mundial se chocaram 
em pleno ar durante um 
espetáculo aéreo em 
Dallas, nos Estados Unidos, 
informaram, ontem, 
as autoridades norte-
americanas.
O incidente aconteceu 
no pequeno Aeroporto 
Executivo de Dallas, durante 
o espetáculo aéreo Wings 
over Dallas, que reuniu cerca 
de 5 mil pessoas. A colisão 
envolveu um bombardeiro 
Boeing B-17 Flying Fortress 
e um caça Bell P-63 
KingCobra e viralizou nas 
redes sociais.
Os aviões se partiram em 
vários pedaços grandes 
antes de caírem no solo. A 
colisão espalhou pedaços 
das aeronaves no terreno 
do aeroporto, em um centro 
comercial e em uma rodovia 
próxima, que permaneceu 
fechada durante horas. 

 » Colisão aérea 
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